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O câncer de próstata é uma das neoplasias mais incidentes entre a população 

masculina, representando um importante desafio para a saúde pública no Brasil. 

Apesar da possibilidade de detecção precoce e tratamento eficaz, muitos 

homens ainda apresentam resistência em buscar os serviços de saúde, 

principalmente devido a fatores culturais, desinformação e preconceitos 

relacionados aos exames preventivos. Diante disso, objetivou-se relatar a 

experiência de uma intervenção educativa sobre câncer de próstata realizada 

na Unidade Básica de Saúde (UBS) Dr. Dilberto Prata Mota, no município de 

Redenção-CE. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 



realizado pela Liga Acadêmica de Saúde Coletiva (LISC) no dia 26 de novembro 

de 2025, por meio de uma ação educativa voltada para pacientes atendidos na 

UBS. A intervenção ocorreu em formato de minipalestra, na qual foram 

abordados os seguintes aspectos: fatores de risco, sinais e sintomas, formas de 

prevenção, importância do diagnóstico precoce e exame de rastreio. Durante a 

explanação, utilizou-se linguagem acessível, com apoio de materiais 

educativos, atividade interativa e aferição da pressão arterial. Observou-se, 

inicialmente, um bom nível de conhecimento dos participantes acerca da 

temática, com relatos de maior compreensão sobre a doença e a importância da 

prevenção, entretanto, identificou-se a presença de mitos, especialmente 

relacionados aos exames de rastreio. A atividade favoreceu a desmistificação 

de preconceitos, estimulou o diálogo e contribuiu para o fortalecimento do 

vínculo entre a equipe de saúde, a comunidade acadêmica e a população. Ao 

longo da intervenção educativa, buscou-se promover um espaço para troca de 

saberes e esclarecimento de dúvidas. Dessa forma, foram aplicados 

conhecimentos teóricos em benefício da comunidade. É oportuno a 

continuidade destas ações na atenção primaria à saúde, direcionadas a 

redução de barreiras culturais e o incentivo à busca por serviços de saúde. 
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